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O ARAR IP 12 é destinado a sustentar as idéias
.livres, prcllger a causa da justiça, e propugnar
pela fiel observância da Ui, e interesses Io cães.
4# redação so í responsável pelos seos artigos;Iodos os
mais, para serem publicados, deverão vir legulisados.
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O preço da assignalura é por um anno 4$000
pagos a dianlados ; e por 6 mem somente &|O0Ò
O jonia/. pairei íarfos os sabbados. Os assignnnta
terão grátis 8 Zm. por mez, as mais serão pagos a
GO rs cada uma. Os ns. avulsos a 80 rs
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NOTICIAS.

Na Capital haviáo datas da Corte até 25 de
/janeiro.

. y-'Tevo mercê do habito de Aviz o Capm. An-
JUmio Martins de Amorim Rangel, e o major Ser

/gio Marcondes de Andrade.
= Poi nomeado secretario da provincia de Mi-

Shas Olympiw Carneiro Vereato Catão
=£ Foi aposentado, como secretario de Góias o

Coucffifo Feieciano José Leal.
• = Foi eleito deputado pelo décimo circulo de

Minas ...o dr. Agostinho J, F. Bretas, e supplen-
te o (Ir José Antônio BM de Sousa.

( Le-se no Ç. Mercantil: -
Corria Irontem que o presidente do Amasonas

ia ser deir;-iítido.
,; F Uava se uo sr. Wilkcns de Mattos para seo
suecessor, como compensação de ter sido derro-
tado na eleição de deputado.

Mas parece que o fiorheado para o Amasonas
será o sr. Ângelo Thomae do Amaral, que par-
tio li í pouco tempo desta corte para ir tornar conta
da prasitl;#ívc-ia do- Piauhy.

Q laculo ao Maranhão, acredita-se, como já dis-
semos, que' o pubstitutp de sr. Crua Machado se-
iá ò sr. Taqueis, caso s. exc. responda affirmati-
VPu.Kute ao convite, que lhe dirigio o governo. "

J/,liava-se que séria nomeatjo ajudante general
do exercito o barão de Suruhy.

- Foi aposentado com honras de ministro do su
premo tribunal o conselheiro Pimenta Bueno com
o ordenado de 2.888$320.

For ao removidos:
O desembargador do Maranhão para a corte o

Sr José Matoso de Andrade Câmara.
O juis municipal de Pacà para Serinhaem o dr.

Firmo José de Mattos.
Foi nomeado desembargador da Rellação do Ma-

ranhio o juis de direito José Per; ira da Graça
Na Balua foi Assassinado no dia 21 o corotml D.

B az B-.iih.isar da Silveira, com uma punhdada
que o tM.spassaudo das costas no lado esquerdo,
jBahiO-!he na frente à abaixo do braço.

O respeitável coronel, vellvo cie 84 annos, não
tinha inimigos conhecidos: foi ferido à noite ira rua,
pensou a principio qUB fosse mmi pedrada, e só
couheceo que' era unia punhalada, quando chegou
em casa, e' o despirão. Não se sabe o áuthor de
tal aitentado.

O ferido estava em perigo de morte, masain-
da vivi,,, e dava algumas esperancãas.

O mininerio çontimuíva u passar na opinião pu-*blica por moribaudo, o segmvtô a expressão do

G

do Liberal Pernambucano é um cadáver galvanisa-
do A imprensa do Rio continua a faser de-
cidida opposição ao ministério
Recebemos alguns números do novo periódico Cí-
dadão publicado na corte, cuja remessa agradece-
mos', e retribuiremos.

Magoas — O recrutamento estava sepdo feito
nessa provincia com tal furor, e brutalidade, quoo presidente o sr. Sá e Albuquerque vio-se obri-
gado a suspendel-o em toda provincia. Louvamos
o procedimento do sr. Sá; porem não podemos

^deixar de lamentar a fraquesa de sua authoridade*
quando seos agentes o riesrespeitão á esse ponto,,e elle não pô le ou não quer demittir, ou respoii*
sãbilisar os authores dQ taes abusos, vendo-so o-
brigado a suspender o recrutamento parti cabac
o abuzo ! O nosso paiz vai ficando igovemave.L
No Ceará não é sò rerr-utadores, qualquer funcer-*
onariosinho boticário zomba da lei, e das ordens da
da presidência impunemente.

Morreo em Porto Calvo o cidadão Ângelo Jo-
sè da Silva, pai do srs d rs José Ângelo Mario-
da Silva, e Jacinto Paes Pinto da Silva.

Pernambuco — Diz o Liberal que se fãllãyá no>
sr. Sairava para substituir ao conselheiro Sérgio m*
presidência.

O Liberal continua a censurar fortemente a ad -
rninisf ração; e parece que o sr. Sérgio cada ves
desnorteia mais da verdadeira senda, que devera
trilhar, e que se esperava de suas liisès e posíoão.

Na comarca de Flores, dia o J do Commereio
de Pernambuco, derão-se ultimamente quatro jIOf-
rorosos assassinatos. Quatro Allagoanos, que onda-
vão comprando gados, e levavão oito contos, fo-
rão assassinados e roubados, e seos cadáveres fi-
carão na estrada insepultos, e forão devoradas pe-
Ias aves

Parahiba :*á Das folhas que recebemos nada
con ta de. novo.

Rio grande — Tivemos a Liberdade até 5 do
corrente. O cholera tinha feito 70/victímas en?
rnTouros, e estava ultimamente désiuiVndõ na Pon~
ta negra

A Liberdade confina a apresentar as traficancfns
praticadas na eleição e os actos arbitrários dos d«-
legados de policia, como o de S. Josó,

Noticias da Europa
A Inglaterra havia declarado guerra a Pérsia.

França ia reunir-se um congresso de emW
xadores das grandes nações para tratarem ainda
dos negócios do oriente, e do estado cia Itália,

Tinha s'«d assassinado por um ta! Verger o ar?
cebisno de Párias. ( Do Çcç.renle}
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uilreoul^s ojljciaes nom ades pira a G N. desta
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'0sq 
q^ ordenou qne entrassem em exercício.

..^^.u,^^.^^.-^ ,,_,,.,,,.,„,. ^ ,.,, íls câmara ekjlnã' do Jardim e MiPgres,- -mandara
cidade, mirou 4®m Capité-o, disem cf n pedidos do suspendera posada d . Barbulha pelo motivo de naõ
sr/Pessoa, o sr. A-atomo Telies de Meneses, cunln- estarem anula approv<üla^ as elçeoss do Alissnâ-
d© do ex--delegado JFosá Ferreira, homem he\c que velha,wie se recebem voííos^ para vereadores da
«ao mao, pobríssimo e doüriti} que nunca aspirou B:«rbalha Si efa é a Wèaq que procedeu para
taí h.rp'rr.. •.-,' a c;4|P|rn dà Barbaria naõ entrar em exercício,

Esia uomitujâo depoo muito contra a sinceridade deve <# prevalecer a respeito das duas outras- Aca-
do sr.. Pessoa, si recaio s;.óbré o indeviduo que B0 ignorará S Exc. que assim como vota na pa-' elle pretendia.; si porem foi equivoco seo, d.á nià «'oeliia de Rlissiio-vellia o destricto de paz desla-
idéia de sua cúEe&a. nome, que pertence ao município da Barbalha, vo*

Consta-nos que,'a falta de meios, o .oo.aiiado dei- Í;!Õ ^««ubem os de S. Pedro e Cajueiro que per-
Sa da aceitar o lugar,, tencera o primeiro .ao município de Milagres e o sa-

gundo aodo Jardim ? Parece que naõ.# t-
( .——«c7^»»^e^ , Intendemos .qf aqui se deo algum erro de secretaria»

r

iQ ENTRUDO : -pr,:

Desta vez o nosso ontnidu, -como tudo mais., N0Y0 gênero P:| msritòJ^ •
5ÍI|is ofelecèr às leis do tempo: iltssoi^se em per- O Pedro 2 o de ? fevereiro' fasendo a biogra-
íeita calma. f| fanáticos, -amadora desse velho phia de um finado, alias illustre, fas entrar comoe grotesco costume, naõ lhe; acharão o menor piw .títulos seos a estima publica, ser so^io de unir,er, e mm$ as ruas desopihidadas desses bandos desembargador, pai de dous bacharéis, é ter casa-lamacentos e esfarrapados que talavao nossa cida.de., do mais duas filhas com bacharéis. Ficamos sa*levando-a liranginln, a agoa, o pó è até mesmo hemfó que é mento ser pai e sogro de desembar-a lama ía-s famílias mais moderadas, que naõ podinõ gadrír e bathsirejs.
achar uu. abrigo nem en. suas próprias casa , que, Como escapo,. esse biquinbo á Flechier em suag
por uma lei do entrado, poduiõ ser impunemente pomposas orações fúnebres ?¦¦assaltada-s e violadas.. l>

O entrudo entre nós tinha o cunho da -barbari-
dade do século, que o vio instituir; e tal era a \n- Fortalesa 17 de Fevereiro de 1857.
fl.enci*, que exercia nos ânimos, que fusia Irepi- O Cunha foi desesperado daqui. Pa-..lar a sonsa '«.a.s_ poderosa que eriar.õ os séculos recill qiie sn;iava colli(lci; naõ se dcspedin é „i„.modernos « policia. Indo lhe cedia, ré .nes.no gHe(„, e também ninguém fes caso .leíle. Porto'-tnfcrmo que, por uma con^ao iU.as desse brinquedo, d;l a pnrte ^xava-se da ingnuidaõ do roverno*** mm evu.r seos-ngoresje.naô poucos s.uçmn, <jemittil-o. O acGU,p|n'há.nent U que WÊerMliao a uma cu,a dagoa. o.;ima.s. gloriosamente áo dro 2= ó pura mentira: o Dr. JoW Lm.rm.ço,...ipmso de un.a larangu, ja í.onucida, que cr^tura qiie estava na praia, contou nove ou deis pessoasangffia, lhes at.rava do a.to de uma janella. apKílas com 0 ^ C„nha 0 pobre diabo era uniouu.pre somos muno fel.ses em vero dia do n.iseravel, alem de estúpido, nlldco 0 erIf„tnado.
passamento des 0 ternv,! b.mquedo K o quem O secretario, que o levou a essos excessos, disia-devemos tamanho tnumnho ? A' crrilis.vçaõ, que jb,, q„e mú, temesse da opnosicaõ, pmque quantodesabro^a entre nos, que nos prepara vida .tfats culta. iliaÍ3 favortí3 prestasse á botica, ma' certo devia(.«unamos que, como o entrudo, o Saó-gonçalo, C0(Ui„. (;0(It a 1)roteÇaõ do governo. O diabo eh-o fan.cnuco, o papangu, o jmias, o ho, o outros g:i„ou-se. etc. etc.
que. t-ves brinquedos, em breve cederão o campo
a divertimentos mais honestos e -mais dignos d-e «uma
mçaõ civríisada. Movimento escolar das Faculdades do império

em 1855.

O Pedro °> Matriculados em todas ellas I0DÍ>
Approvados plenamente 735

n T>nA>^ no jaQi j. • n i, , Approvados simphsmente Í5ãU Ledro 2; de 31 de janeiro, fallando de um At saber-artigo., que publicará o Cearense e de outros nnp iu¦'\ 
' 

/ i o n i •• •
íynMvJ^nú, n, r,-^ o i «unos, que Malncuados em S. Paulo, em direito 273transcrevei a ue nossas co: numas, raivoso nrnmptto u . . . • 0 r .. - Z
iáMni n,c „nntV~ ^U ; 

' - ^° P^S í? Matncoados no Hecife, em direito 3ò4tomar-nos contas p^las aceusaçoes feitas a6 8r m - 1 , •• • i>- ^V?'t^r.íU^n P.l ^ .',., V. «^or. Matncu hjdo.s em memcuia no Rio 2 5Curiíia. CaluíO es.pera.nos o am éta do ^overnn s, ¦ , , ,. • r-, i •
„..- „.„,, ,„ ,,. ndL , r ¦„ í ¦ t í bOVeino Ríatricuados em medicina na Bahia 207nao recuaremos ante a discussão seria è vrüvp ri* m. r" jf amarro t^rcicr*todos os facto?, que nos liilüsiraõ a fiser-ihe ou- r> i i? P> 

'• " 
r r n-«^:;'«iíX-: ,„, i-Ua a:. -, • , . Ptl.s I1 acubuíde medrea rio uio

posição; mas .lhe diremos que julgando mais rpl ¦,._ (>.,;,, oc>urgenfti q' responda ao Sol; de nossa parte consen- idu p i / V - i ^ n rtiCnq Pni'^*hpíi> nnv ,„,; ..ir, ' - -5 leia ^«cn}dade.,,jurídica do Recifelimos em eo.perar por mm alarm icmoo as hnh- h c i » 5 o n. .,;,,{„ r4,, r í:, |X , h f" s U(n Pela feaímd.aie dita de S. Paulooa.q.es, que quer uespenuer com nosco, com tanto a • • , - ,
que sem perda de tempo se occnpe das , 

'! ,AS 
f^f-^f*0 W .« P.opuhç ,ô ,,S

-ções, 
que aquelle jornal 

'es.à 
fasendo a pessoí ¥è C°p; 

daS ^"^ ',d° ",odo scô^le:
lh devem ser mais caras, do que tirrj Ctmhíi que na- r'Í\ 

' ' ' ' ' 2?1
da ma-is tem a dar. Podemos affirrhar quo tao a- p 

^ 
i 2°2

borrecido acabámos de nos occ.mar de .1 lu~ l^m^m  1.J9

45

42
^4

oecupar de tal homem, o p., i
que ate nos- causa infado escrever as lettras de '
r.oo noare-o

91
Minas 87
Ceará •,,... 46
Pamhiba S5

Equivoco* Maranh'iÕ
S- Pedro .

o oOO

Consta-nos que S. Exc. o' Sr. Paz Barreto, Sergipe
3 2KJAt

19
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SP Wa

Alag-aas í * • •
Pará
Piauby .
MÃiiio -grosso
Ilio-grande do norte *
Paraná . .
8. Catarina
j-oias

Espirito-Santo .
Estrangeiros .

17
15
15

9
7
6
G
4
í
8

hiürucqaõ primaria.
Em IS54, 1506 aulas publicas primarias.
Em 1855, i571,com 61:620 alumnos, pelo mo»

&ò seguinte
Escolas publicas. > Alumnos.1 _' _- 12:635.

7;682
6:SoS
5:667

¦ 4:764
8:709

__ 3:636
 2:^91

o— 2:606
|Í 2:051

Todos outros sâô dividos pelas de mais províncias*
{ Compilado. )

Minas 253
Bahia 195
Xl:o J9L
g. Pimlo 165
S* Pedro 120
Alagoas 65
Pernambuco 85
Sergipe 5o
Guará 61
Pará 59

Padre Pedro,
:e-

COMMÜNICADO.
Hum conselho,

Muito nobre, branco e bonito Sr.
quando queirerá V. Itsverenriissima mudar seu g
filiei atrevidaço, irmigaote e malévolo ?

Lembre-se que outros em molhores posições tem
caído; por mo è mui fácil V. Reverendissima ca-
ir, e ser chafurdado uo lamaçal da immundicie
d5 onde sahio.

Sua viria derrancada, seus costumes safaros, sua
moral corrupta tudo tndúz a um máo ftiíí. V.
Reverendissima marcha com passos accelerarios pa-
ra o abysmo. Cuidará V Reverendissima que a-
chata perdão á tantos males qne tem causado a
seus Parochianòs ? Neste mundo posso afiançar-
líie, que naõ; e no outro, se as Escripturas Sa-

gradas naõ mentem, V Reverendissmia está per-
dirio.

pois me afirmarão que oj nosso Cunhvdas cimlns
levou o seo filho Vicente com uma.rábeqmoha de-
baixo rio braço, desconfio, que seria paru tocai no
ãetó ria posse; se naõ suber também pergunte para
rnè diser, pois talvez algum riia terei a sorte rio
ser Juis rie Direito, e ja estarei instruído no qu&
boi de faser. T.

Milagres 2 de Março de 1857.

Í 1. Senhor Redactor do Araripe.
Quero conmmpiciir-lhe lifiâ novidade, ¦ que nao

pode deixar rie lhe causar admiração; e que con-
* vem que efiegue aos ouvidos rio governo, iViorríveri-

te á presidência desta provincia de Pernambuco^
contra cujo consenso estou certo, que he, que so
fasem d- estas, que lhe vou referir, e ri' outras que*
junrias, cà por estes centros, onrie hum cabo dy es-
quadra, arvorado em commanriante rie destacamento»
lie hum regulête, que quer até hvar os paisanos
á (h bata.

Mas sim; o novo commanriante ria guarnição des-
ta comarca ( Buavistà ) o sr. Capm José Fran-
cisco de * ..,,,, á instanciaas do Subdelega-
cio aqui do destricto ( Exu ) , o senhor Muno-
ei Fiore.ncio ri' Alencar, destacou para a. Povoaçao»
humasdeis praças do seo comjnanrio, por entender.»
quií era huma necessidade,1 como -lhe incutia o tal
Suhdeb-gauo, a presença cie huma força alli, paia
reprimir crimes, capturar criminosos, <$• fy

Mas o que pensa V, 8. ? O digno Capm. foi
i bairio, è o subdelegado só queria a força rio linha *em

para prestar hum serviso á seos primos Gorrielío,
Luis, Gualter; ou por outra sò a queria, e quer»
para 

'-guardar 
Hypolita, essa escrava de meo Pai,

de quem ja tem foliado o seo j mal, e que boja
está inuomine depositada em poder de Luis Pe-
reira. ,& sò a queria para isso; por que, en? qoan-
to a negra esteve na Povoaçao, a necessidade ria
força era na Povoaçao; agora que o depositário
entendem que lhe riev.a tirar o serviço, e ouehar
para caza, ahi esta ria Gaissára o destacamento;
fiserão-se barracas, &f § ; e Caiçara h.< hoje hu-
ma praça rio armas li! E harie-o ser, em qoan-
to Luis Pereira tiver quoijos à faser, ou oüífo

qualquer trabalho, em que oceupè Hypolita; por
que o Bubdelegado lia de saber entreter a creduli-
dade rio Capm., e este'continuará a crer, que teinr.
destacaria a sua gente mui proveitosamente.

Mas, Br. Redactor, isso he zombar muito rir»
brio militar desse commanriante, que o Governo es-
colheo como mais apto, paia melhorar o que en-
tenrieo, que não havia melhorado o seo anieces-
sor; e riigo, que he zombar rio seo brio, prirqju;©
nao posso crer que elle tenha corivindo nessa ries-
locação do destacamento, :qi)e he decididamente hú
motivo dè censura. Ora tenha o Governo dois
soldados rie pr.et á^ ordens de Luís Pereira, para lliò

guardarem Hypolita, á maneira de Argos, e nada
míus.i com detrimento gravíssimo .da pòliera da co-
marca, que ab^or-e o duplo dos que fasem a sua

güarniçao ! ! .
E n|o he ?o esse detrimento: Luis Pereira cs-

tá nos fasepdò com esse dest-mamento em sua casa
será zorzido como tem sido, e quem sabe o q-ue j m acinte, e procura rbas-sacra-nos, para nao pó>".íi t 

ri r> 11.1- S

Tantas usuras, simoniás, riinh.eiros de offi;
cios pirochiaes chudndos e nao feitos, .,..,,.

publica, juros rie juros, e até dispresò da religião
de Jesus, certamente saõ predicados com os qua-
es sua alma tem de ser apresentada perante rim
Juiz severo,'justiceiro, e naô um Juiz Jagnaribe
feu S- Anua — Amigo Vigário, deixtr-se rie intim

gas; apascento suas ovelhas, e naõ esteja no meio
deli*s como lou.b.o voraz; seju ministro rio Homem
Deu^ segundo lhe ordena o Evangeiho; pregue a
seus fregueses o amor à fraternidade, ooõ na jihra-
se ri5aquoil-.is praticas p hi tempos feitas por V.
Revérenriissima, mas segundo o Evangelho; e naõ
gíria .'¦-;.-. . . . oue V. Revérenriissima será aca-
tario e res peitai] o por seus í regues es: do contrario

mai' lhe acmit-cerá ? Seja Pastor rio rebanho rie
que se encarregou, e naõ frenético partimvrio, que
ííié sem melhor: este. conselho é prudente, e ih7 o dá.

0 Cair ura >

CORRESPONDÊNCIA.

Redactor.Sr
le um J*

ís
Quem naô sabe pergunta, v8 a posse de um du-
de Direito é cornü' a das mais Auihòridades,

dermos viver aqui, wsmhos como somos a pouc
mais rie hmmi legoa; e nao he infundado o meo
meícnumecto, por quanto tendo ja méo Pai duas
veses requerido por meio rie precatórias a wansfe-
rlncia da escrava ahi para essa Cidade, onrie he

bi obrigada á responder a hum lihello, visito como
Uí*ravo segue o foro rio S»1 , e meo Pai ahi

ba que lie riomiciliarío, de nada valem as ordens -o

Juis riepvecfid?">; porque o depositário, embora fi>
ticio, quer de propósito mostrar a sua independençaia_»

ei
o
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?'• '/ ir» 'r. Oonsciheiro, Dr. Sérgio, diff,n Ia VExc. shss vistas paiernaés sobre eáíi raia Sn Pm.vinca,qne lhe f,i confi,.^,; , h<mi hlI1„ ,ermoa.e<s« «ngsrdiia dó Exà; «iiks «stes setoresim.mgr.s «mjdacaveís de «{«a £§i, meos, è dos me-os Irmãos, íovaraõ-nos «0 <fe$$>rò,1g de enr.rítacom «dgs-teremos de representar luima tragédiade SKTipe, ° .
J| V...S,,-Sr Redactor, publique por 

'filantro-
P» estas im!),*, â ver se tee.,,, a <g(1 & S(.blr |presença rio %m. Conselheiro, ou mesmo Ho di-«o C.í*í).,, os quaes h^m podewi prevenir o ouenos.está -inVinonte. •

Alagoa-i-ande no Destricto do Exú em 12*ie Fevereiro de 1857.
, 

y 
Josc 

Pe-mY^ de Carvalho.
¦ Bernardino Gomtsdc Mvjo ao Sr. eorr«»0«.

_ </en(e & /^ 2° ,'.«« ÍfôrZu1&
ao/™? 

'™*>iu. ];iu'li,l0l'ia> ^'rta' no Pedro
áfí Ti 

de-'"ne',ra PP- e"> f>* tributando aovosso ledes um ^ indigno, .proeurastes ferir--
Í1U\ LOUVO i< :Ilo/%t. í««  -

Ú^-rM-i-i

KDÍTAL;: * -áí '..-,.

O g$" da Câmara VÂinnicipiú desta Cidãd,^,nber aos kb.tantes da mesma,' q,„ no dia 
" 

;„ Jdo. mes próximo vmdoro tem d,. s8hjr it í||di innpesa <j. %ipe%p da ruas,. Míft como*i-es.,e.to dos pessoa, que se continua a ter dentroàetu cdade scílos. e qresos pelos pítaes'Ocfecorreção será sucessivamente repelida de oitoe»m d;as. Fas mais saber que' m dk mM
^:f^b mes será feita a . <J>„,-içSo doSlpe medulas; e no dia ultimo de Novenrbro' «i . I
|noo 

á do levantamento das frentes nos ©Si
gorados ,.,ra e d.íicaçào de casas, dos feAfifc#S fontes e calçadas das casas ^ ed,fi(,, «dos qumtaes, <jue devem ser feitos W. tij.dj, 

'0°
.« eomo determina a L.ei. E para $ cieil aoconbecmento ri, todas,' mandou' avra,1 o pre L ôPara ser p^beado m forma do estilo. 

P

ymo 26 de Fevereiro de 6857- '
" 

O Fisc;.J.
Lavor Paes Barreto,Manoel 4e

se ti A

. á Deos ter-me conservado
infâmias ou crimes, pois mô aohastes

ale
ra me assacar.
sestes, com as

hoje
uma pa-nas piiiises de minha vida tron

^ i i O /:v "< i v. «« >\ -._ -tquaes, mao grado/)r • ¦ , ». " -» ',v?fw s««.uu vosso, ern vez
Je 

ueprenm-, e.Ognlstes-oie: a peneira ir havido

W« opuílicí.o entre este o a ronda., de q„e resul-

Jl 
TVT 1\T "BTT T&T >r~* *wr ^- ^Z

^ ... i.NiMJ]>CJOS, "
Os abaixo assinados agradecem cordiabnente' a todas•ao íeriri"lentos e mortes, e .porque naõ acrescem

ta
tasies qtlB sendo este facto processatlo por vossaFobcra e três veses descuido' no \«j sob, n«^i dos Drs. M,,cedo, feè Fen^mts e 

' 
-"

J«.rrb. 
nao me rcsobou delíe a menor criminllit

eis' 4S7.« 
Se",ie!S> fl'lei:ff»fio rerir-,ne, q„.e naô de-v«i= ;oser tudo para mio. completar-,,,* o . elogio ?

^;:,i,nfflr 
se",!,iii' ^.««*i viuvez èse;

| 
mi,, « .«ais lorte aocnsr.ç.o, mas ijnda nor rna-bna m destes tudo. Ori dkei-roe: Teió 1-apontaes, edequenaõvosdoudvicaísse:;

W'00.-* Irl laCPt.f.A ilni,n  .-. ... .

as pessoas, que si
JgnaraÕ 

acon.panlnar os restos mortaes
A°W.° AB' T6 ¦dii"'ad0 e^í'o^« ruindoAlexandre Ferreira Lima na Vdh <la Te!*.->, por cujo obséquio lhes offerece.nseos demnmtos prestimos nesta Cidade,Grato 1 o de Março de 1637.

Mariana da Costa Lima.
Antônio Gonçalves da Costa.

^^^^^^^r^^t^*™^*^sMw«tSjtjiHELi5teF^\ilB 
R*yj 6w*^B BBPBBK30I l^ÊS9tÊ^KÊKÊ^^mm\ ^^

Kõ/u " • • r {  l,M,r" b,; "«'¦ ounueie-g-. 
| 

e ja fisemfc dous .casamentos, naõ é um
^wlÉ n 

í,C,,i,Sn"MssSflis f«« oasei a pi-imei.
d, |,1" 

"f™ 1jella "'^"["V q«e«ngeitou a maõ;soa importante do vosso Indo, e a se-gn.a«,epoÍSde,mmeZ, e naõ na noesma semaoo «mo cavilio.a.nenle disei,, com uma moca def a disnncta, cuja _ p,obWíde e bom senço nó

po 
? filas é o que vossa inveja naõ con S

||; 
pim.enc,,, contento-„ie coní o pouco tminfito vos mereço eu. v ...;;,

flí Wã fvosso parii(l°' ^,nnf,° afctftt*
que

a-Jo, «orque com nosco naõ se d#e entender ISsa propos-çao pois q,,eit! i,;i t,,s , ..',n, 
^

& SSe! rr^1116 
^ eieÍt0'' ""Ô Pode C .-. ewmn fetibtlelegaçia;: somos pariás. W ;;€Fasendo minhas pases com o ftr T-^ii j i» s.0.a dimissaõi nada tenho noe SwS? 

',eSf'9
soa, mas naõ podereis negarM é| L fe? ^
f« ^BlpbbetoÉ si este I o 

' 
Wr „T J^Cio o^q SirtFòs. èllor» 9».e se ava^

1 Advirto -VOS, ttne n fír T» V

ncenço ,o podre. Si é vosso fito SffiSo oi. i elles se ia rpimm mlr- > i"8>¦*&*• o» desfiei !Jvrr"' °"tro tl'i,h";
a 0,ce 0° mesmo Qp^ranpa em seos números 68 p 75 

ílVbím fel- o
rá salva. Missão -velha 2 V Ma,-ço lefm 

**'
¦S- G. c/e /iraü/o, 

^

O abaixo assignado. tendo de residir (S CM-'
çfe 

buns tempos, ten, de faser ver ao V 
"u 

Vepubhco, qne abre sua loj„ ()e Alfilia£ é|Pf|gueses, que qoiSerem v,stu- obras de bom sl„ôpooem prosar na roa do Togo, õiif^ae!wm? mF$# mim mMs -è&w
soura bem coohecda oaCdade ^&^S3lugares da província do Ceará. •

Crato 4 de -Março de 1857,
Joddt Medéro,'jlapozo. '

Desde o dia 22 do corrente, q„e desaoparéoeofio abaixo assignado o seo escravo Antônio r, oSsuppoem-se ter procurado as partes de g$$ ater ido eu. companhia do pardo .I'o£'é de Mcíei-'•os, que tem fàndlia em Sobra!-o escravo te!|sseguintes Slgm)es: mulato acabralhado, alt<» secro
m P««ca barba, rosto cumprido, tem Vuha do '
dentes na frente. e bem apessoado, bem ensinadoe luma muito charuto; ó bom pedreiro, trabaihácom desembaraço, e comambas as mãos: com 30annos ue idade pouco mais ou menos.

Roga-se as aothoridades policiaes que o m«nrdeu, cpturar, e a qualquer particular que o Wdo o mam ar entregar, ou í seo senh ./ na povo-ação de Mecjima, ou nesta cidade ad n,Ko iaute ''rano.scoCoaho da Fonseca, que será sat4 oi .amenté recompensarl^.;
Cidade da Fortalesa 30 de Janeiro de Í857.

Jozè Freire de Êxsèmf/
Pedro Biserra Monteiro, vende por.preço cotv '

modo cem Novilbotes;. l V m
Crato 3 le Março de 1857,

Imp, por Jmiho Briseno da SUva,
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